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À HORA 'da refeição sobre a

mesa da casa de jantar poi­
sam dots �o�erb.os peros que
prendem a vista pela formosu­
ra das suas cores e que depois
se utu serem mimosos ao pala­
dar pelos requIntes do seu sabor.
Disseram-me que estes frutos

eram filhos dos vergeis de Sil­
ves agora àbeberados pelas

, águas da barragem que lá as

prendem e dtstribuem. Seja co­

mo for, abençàaâo o, torrão que
'tais pomos orodue para nosso

regalo e sustância.
E ao saborea-los com deleite

acode-me à mente a legenda do
poeta: � «jardim da Europa à
beira-mar plantado. e quem dis
jardim dis também pomar.

Quem taootra estas linhas não
tem a jactância de ser pessoa
oiajada. Do estrangeiro nunca

passou de atravessar o Guadta­
na e da outra margem admirar
a nossa sem a perder de vista e

do nosso País só oiu aquilo até
onde o levaram.
, Se se metesse a otaiar por
conta própria primeiro o [aria
na sua terra natal e só depois
iria até às terras. estranhas.
Contar maraotlñas destas sem

conhecer os encantos da nossa

•

UM BELGA
ESCREVE SOBRE

o ALGARVE

O grande poeta belga Dr. Jules
Muine, prémio Verhaeren, a maior
consagracão literária do seu país,
dedicou ao nosso Algarve um

poema da mais pura inspiração, a
que deu o nome de «Rythms de
L'Océan»,
Vê-se que a nossa bela provin­

cia levanta o entusiasmo dos es­

tranhos que nos visitam.
Quando aoontecerá o mesmo

.com os seus naturais?
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SIDÓNIO
ESTEVE ALGUNS DIAS

NA NOSSA VILA
'--""

Esteve durante alguns dias
nesta localidade, o consagra­
do artista algarvio Sidónio de
Almeida, que em Aíamonte vi­
sttou diversas Igrejas, onde
admirou os quadros a óleos

que as enriquecem, tendo de­
pois seguido viagem para Ar­
mação de Pera, onde numa de­

pendência do moderno Casino
daquela praía, està executan­
do alguns quadros e retratos
a éleó, "

'

ra fins mais proveitosos às ne­
cessidades e sofrimentos da co­

munidade, relativamente ao que
aparece na vida em primeiro
plano.
Todo aquele que tem posslblll­

pades de se entreter com os des­
portos e que consegue encontrar
motivo de distracção nessas vul­
garlzadlsslmss actividades, mais
probabilidades terá de ser feliz; e,
como a felicidade é uma coisa
apreciável e necessária ao Indivl-

(Conclui na 3." página)

Encontrou o mais vivo ca­

rinho e o maia-forte aplauso,
a ideia levantada pelo nosso

colega «Povo Algarvio», de
Tavira, de· se erguer na clda- � I 'li,K A G E N S �.de natal deste poeta e ilustre, ill. e

jornalista que a morte tão ce-

D E p O RT U G AL II
do arrebatou, um monumento I
à memoria do saudoso Direc-
tor do «Povo Algarvia».' I) () l.A I �� () I) 11= 1"'\ � I �
O «Notícias do Algarve» � I�V

'

L I'<� �
apresenta o seu apoio nesta PORTO - A laboriosa
tão justa homenagem, infor-
mando os seus leitores que capital do Norte vista da

I CIDADE
.

1
aquele nosso colega, vai abrir A. sorri ogo
nas suas colunas a índíspen- i

Torre dos Clérigos. nos primaíras horas
sãvel subscrição. • 00--.----------00 do manhã. N ão há lugares

era pecado que não cometeria.
.

Era gabar 'os encantos das not­
vos dos outros renegando os da
sua própria noiva que todavia
tras no coração. Feto pecado ,é
este só iustiftcado pela [atuida­
de de bem .pareeer.: '

Primeiro conhecer a minha
casa: a comoâidade dos 'seus
quartos de dormir, a abundân­

(Conclui na 2.· pâgina)

o MOt{UMENTO
A ERGUER AO POETA

ISODORO PIRES

•
<

Nós, 'os 'bnrgueses, estamos
'lançados às feras. Importa-se­
-nospouco (') destino aosoutro«
desses que;! quando' erguemo;
as mâos a Deus, trot-amos por
irmãos - pOlque, achamos que
isso lhe agrada. Só nessa altu­
ra. Quando regressam à terra
disemos que «homem lobo do
homem» e outras coisas,
Vamo-nos desgarrando, per­

dendo o sentido do humano, Va.
mos fl.candfJ cada oée fháis so­

zinños, jogando a nossa sorte
em lances indtotdtuüs.

'

Vocês pasmavam se eu lhes
contasse algumas das conversas
que oiço aqui na, Ioda das se­

nhoras burguesas cá do silio.
Estão a militas {como diziam
os pardalicos do pt/melro ano)
dos assuntos' vitais' do nosso

tempo, Uns esquemas de «cro­
chet.,· umas receitas, um bate­
-papo de'mâ língua e quase não
se passa disto.

. Há dias [atet-lhes, a meio de
uma conoersa que se estiotaoa,
das que vivem no «casteto»,
Pintei o quadro com as cores

mais lindas da paleta. As gru­
tas comidas da tocha, a água
reoendo, O oento e a chuva tus-
ttcando tudo .. , '

E a dona M., dando am puxão
na ponta do novelo:
- Ora, minha filha. e os que

nem is-so tém para otoerê.,
Os que nem isso ..• Corei, da

sugestão oelada da dona M.
«Assuntos desagraddoets, mi­

Correntes de automóveis nha fllhal (Irritante, este «mi­

ao longo da Avenida Ribei- nha tuñat») não estraguemos a

ra das N a us procurando [esta com essas eotsas •.• ",

.' . t. ,A Dona M. queria' ra�er em
]p oR

'

�Qs'Sego o seu «crochet». Perce-

I' "PR 4:N,(jIS'c'0' GO'TA ,of 'Q_i. Então, de propósito contei.
,_. -�e todas as desgraçasque saõta

----------...'--: e mais algumas que inventei.

I
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Não queiramps ficar ,ós

A LINl-tA TRAÇADA
NA PALMA DA MÃO ...

Dizia Hermínla Silva, tium seu
fado que as camadas populares
propagararn, que todos tinham Il
sua sina traçada na palma da mão.
Bas ciganas, aquelas que lêem Il
sina de cada um com o próprio
coração nas mãos, sabem que na
mentira que traduzem ao impa­
ciente consulente, se esconde um
mundo maravilhoso de promessas
mais tarde pagas materialmente,
por haverem afastado das linhas
<Ia palma da mão os espiritas
malignos que atormentam a exis­
têncía desses que acreditam nas
suas virtudes.
Pois, limá cígana (Ludovina da

, (Conclui na 4.' pdgina) .
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I EXCLUSIVO ULTRAMARE
,

'PARA cNOTtCIAS DO ALGARVE,

( « Repúbllca,,)-

E'i 13ASTANTg conhecido o lu­
gar importante que ocupa
na nossa vida püblica o café,
onde uns senhores muito gra­

ves e muitos 4ignos se incumbem,
entre dois aperitivos, de afundar
uma frota, de destruir um exérci-

¡;;v. L��Y t
to, de fazer e desfazer impérios.
Pois o que o representa o café
para paízes como a França, a

Bélgica, a Alemanha ou Portugal
representava-o o perfumista para
a Grécia Antiga.
Com efeito, na antiguidade gre­

ga, as tlntaB e os perfumes cons­

titulam objectos absolutamente in­
dispensáveis, mesmo na vida cor­

rente. Os atenienses da cera doi­
rada» discutiam arte e poUtica

CARTA DE LISBOA

nos transportes colectivos
da cidade. Os taxis não se

alcaçam, E como irão as

bandas do rio para sul ou

a linha dos Estoris?

Apenas o que n09 surpreendeu
foi não ter sido incluido no novo
«Plano de Actividades., a solução
para um cruciante problema que
aflige a nossa população: a crise
de habitação I
Quando a Câmara Municipal,

então sob o mando do sr, José
Victor Adragão, declarou à po­
pulação da nossa vila e à Impren­
sa então presente nessa sessão
camarária, que teve lugar no dia 1
de Agosto de 1957, que tinha sido
aprovada a cedência de uma par-

(Conclui na 4.· página)
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As eternas partilhas.,.
,Por um fio de água, um pal­

mo de terra, um alqueire de ce­
real, duas telhas de uma choupa­
na que, aliás, pouco representa
na vida- do homem, são, no entan­
to, motivos explosivos de ódios.
E essas malquerenças atigem, às
vezes, trágicamente, aqueles que
nada ou pouco têm. E' gente do
campo, humildei cuja vida de sa­
crtñcioa e de trabalho deveria
fazer esquecer desvaríadae ambi­
ções. Estas são próprias dos po­
derosos e não daqueles que an­

gariam o seu pão no trabalho ru­
de todos os dias. A existência
não pode ser amassada em ódios.
E' preciso que os homens sejam
mais generosos e menos bárbaros.
Damos as seguintes noticias pelas
quais o leitor pode avaliar a que
dramática situação conduzem,
maldosos e írreñectívos actos de
alguns individuos.
Próximo de Tomar, por uma

questão de partilhas, António Ro­
drigues foi anavalhado por um
seu cunhado; também em Cardo­
so, freguesia de . S. Martinho de
Mouros, os irmãos Albino Namo­
ra e José Namora se envolveram
em desordem por causa de parti­
lh!ls de cereal, sendo o primeiro
atingido por tiros de pistola.
Estes casos, infelizmente, são

constantes. Nada nos custa a
acreditar que amanhã tenhamos
de noticiar caBOS idênticos a es­
tes».

aguardando a sua vez para
galgar o Tejo e fugir da ei­
dade.
Para o outro lado o Cais

do Sodré, um mundo de
gente salta' para os com ..

bóios que já amontoados
de famílias, sempre levam
uns mais airosos penduras

(ConeM na 4.· p4g111a)

nos perfumistas e era nesses es.
tabeleclmentos que oa filósof08
de renome se reuniam para dis­
correr sobre a origem das coisas
e o destino dos homens.
Conta a .histórla dos factos

quotídíanos» - a história à mar­

(Conclui na 4.· pâgina)

BM eSR<2A DB 3.200,e0NTeS
gISIONANDO as mais premen­

tes necessidades do n08SO

concelho, algumas delas des­
de há longos anos consideradas

J

de absoluta e imediata realização,
como. sendo a electrificação do
concelho, a construção do novo
Mercado Municipal de Vila Nova
de Cacela e o Quartel dos Bom­
beiros, foi elaborado e distribui­
do peló Imprensa local, o 'Plano
de Actividades) da Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo An­

. nlo, que prevê despezas compu­
tadas em cerca de 5.200 contes,
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-É o Leitor? Quem? Ah,
daqui é a Sofia Loren.

, Passa bem, como está! O
quê? Em Monte Gordo?
Não, não posso lá ir. O
senhor meu esposo, o

Ponti, não gosta dessas
paragens. Como? E' ver­
dade, é. Passei por Lis­
boal.há semanas, mas não
pude sair do avião. Sabe,
a viagem foi muito longa,
extenuante, ea disposição
nem sempre me acornpa­
nha, Como soube �i8so?, Eu? Divorciar-me? Não,
eu não sou a Martine
Carrol. Como? Ah, está
enganado. Quando gosto,
gosto mesmo. O Ponti é
muito meu amigo, mais
vélhinho, é certo, mas é
muito meu amigo. O quê?
Oh, seu atrevido, então
só os meus filmes de saia­
-curta lhe agradam! Não,
não me confunda com o
burro do Sica e as reti­
cências dos seus filmes.
Eu tenho. mais dotes ar'
tístícos do que físicos (P),
ouviu? Um quê? Não en-
'tendo! Ah, quer um beijo­

æ ·telefónico! Aí vai um para §
æ! distribuir p or todos ••• §

� CJ-IAKI cHAK I §
! Pst! Leitor I pstl Desii· �
æ guel Vem aí a sua «patroa»! §
� æ
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S'ANDA MUSICAL
DA M. P. DESTA VILA

� ,

No nosso último número ao re­

ferirmo-nos aos benfeitores que
auxiliararn a nova filarmónica da
nossa terra, esquecemo-nos de
indicar a firma Ramirez, Perez,
Cumbrera, cujas tradições de be­
nemerência são sempre dignas de
louvar.

. .

•

OESFOLHASTE O MALMEQUER

I
A PERGUNTAR SlEU TE QUERIA·

1
FIZESTES MALI OH MULHER,
O MALMEQUER NÃO SABIA.

I D. R.

!iI�----_.

r:-:::: POR,
I
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I J. tt.HREIRA DA ROCHA COMPAR TICIP A ÇOES
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IESTA LA?i

PABA O.AtGABJI

Corn regularidade, continuamos
a receber na n08sa Redacção a

magnifica Revista cOlana', a

mais moderna e melhor colabo.
rada revista portuguesa de: Caça,
Pesca DeBportiva e Hipismo,

Pelo Fundo do Desemprego,
foram concedidas pelo sr. Mi­
·nistro das Obras Publicas, as

seguintes comparticipações:
Câmara Municipal âe Olhão

- 30.000$00 para a construção
de um balneãrio publico no

Largo da Feira. Câmara Mu­
,nicipal de Portimão-50.000$00
para a construção da rede de
esgo.tol! da Praia da Rocha,
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P·E· S S·Q.A IS Meditandv
cia da sua despensa, as delicias,

Acompanhado de sua esposa e da sua cozinha, os regalos dofilho, seguiu há dias para a Suis- seu jardim. E só depois iria me-
.

sa de visita a sua filha, sr," D ter o nariz na casa do vizinho.Maria José Marques da Costa Há quem teça gabas à casaRocheta Belhozer, 'o nosso estí- alñeia sem se lembrar que só namado amigo e assinante sr. dr. Jo- nossa podemos ser donos.
sé Isidro Farrajota Rocheta, que Pelo pouco que tenho vistode viagem por Paris, visitará tam- do nosso Pais reconheço que ebém seu filho, sr. António Manuel um encanto.
Marques da Costa. Se tosse poeta caniã-to-ta Itas

• estrofes da minha inspiração,
Regressou à sua casa de Lagos, se fasse pintor tentaria repro­

depois de uma viagem pelo norte duet-to nos meus quadros, se

do País, o nosso prezado assinan- tosse músico dedicar-lhe-ia o

F
. melhor das meus hinos.te sr. dr. José Pimenta ormosi-

Assim limitar-me-el a aloe-nho.. lhar e comovidamente fazer a
minha oração:A passar a época balnear, en- «Bendito sela Deus que tais

contra-se há já alguns dias, nesta maravilhas criou»,
vila o nosso estimado amigo e as- Quem ama a terra é quemsinante na capital sr, Francisco nela se sente enraizado. Trans-Medeiros Aleixo. plantado para outros climas é

• aos seus que se sente prese por
Com pouca demora esteve nes- esse fiO ténue que tão poderoso

ta localidade, tendo seguido via- é - a saudade. E' à sombra da

gem para Alcoutim, o nosso esti- árvore que lhe refrescou aber­
mado amigo e antigo colaborador ço que aeseia que lhe seja aber­
sr. Dimas Gaspar Martins, resi- ta a sepultura. Só através do
dente em Portimão. coar das suas [ranças entende-

rá o tremeluzir das estrelas e o
• doce palor da lua na tmensida-

Em gozo de férias, encontra-se de das noites eternas.
entre nós, o nosso querido amigo E aqui tenho vindo eu des- E' b
sr. José António Palermo, resi- trambelhadamente a deambular sião-se a aca ar as férias
dente naata.. como ramo atirado às águas já eu, à semelhança de certa

• revoltas do rtõetro caudaloso flores que só à luz do sol man
.

dois T. têm as corolas abertas, vou
Regressou de Sevilha, onde es- po�que ots ¡ ai rrr:oso� pomos emurchecendo e sentindo o frioteve alguns dias acompanhado de enfettaram a m n a po re mesa

precursor das grandes tristezas
sua esposa, o nosso prezado ami- de comer. Isto de não fazer nada ainda
go e assinante na capital, sr. Re- E ainda porque me acudiram é uma grande pechincha.nato Adriano da Cruz. à memória neste rápido bosque- Se eu pudesse adiar o prtncijar as palavras que há pouco pia das minhas ocupações •..ouvi a um amigo: E lembro-me da história daRegressou a Castro-Marim, de- - «Conheço menos malo nos- quete homem da minha [reguepois de visitar Bruxelas e fran- so País.

sia, pessoa de teres e haveresça, a sr," D. Maria Celisia No- As terras frescas do Minho, as que bebendo muito se encontraguelra Vaz Palma. serranias agrestes de Trás-os- va num estado de decadência fí
•

,

-Montes que sangram do sacrt-: sica acusando o corpo os estra
Vindo de Lourdes, encontra-se fício das homens nesse néctar gas do atcoot.

já em Castro-Marim o Reveren do vinha do Porto, as luxurian- Lembrou-se de ir consultar a

do padre António Oliveiros Hen: tes Beiras, os pámpanos e ott- medicina a Vila Real de Santo
rique. oedos da Estremadura e Iãbate- António.

• jo e as terras planas do Alente- Era ainda no tempo em que o
lo que só pedem água para se- trajecto para Alcoutim se faziaAcompanhada de seus filhos, rem um manancial de abundân- no barco do correio.seguiu há dias para Matozinhos, a cia e onde os troncos sangren- Escutou o homem as presortsr," D. Maria das Dores Graça tos dos sobreiros sâo braços ções do Bscutãpto oilarreatenseSalas, esposa do nosso prezado suplicando-a. Só não conhecia que lhe impôs o corte das bebiassinante sr. João Borges Salas o Algarve e desta feita ainda só das alcoólicas como principio e

* o fiquei conhecendo de Silves meio importante do restauro da
Acompanhado de sua mãe e es- para poente. Aproveitei um con- saúde e a si mesma prometeu

posa partiu para França em via- vite de meu sogro, que é de lá, cumprir O· que l�e fora determi
gem de turismo, o nosso prezado para o visitar. Admirável o que nado. Entrou nó barco e logo
,amigo sr. Manuel Francisco da vi, sobretudo as suas praias que por mâ sorte estava lá pessoa
Conceição. se desenrolam sob qõobadas conhecida que iamuntctada'oom

rendilhadas e que possuem 'um- umgarraião de.utnño, Trocados
clima que em mais nenhuma os usuais cumprimentos veio lo­
outra encontrei.,Monchique é go o outro com o tentador ofe­
uma.maraoilha. Não desmerece, recimento:« Vá lá uma golada
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 que este é do bom', Recusou-se

o doente fundamentando a, re-
cusa com o decreto escu/apialto
«Ora, orai negaceaoa o outto,

uma golada só ndo las mal'!>.
E .tanto insistiu o tentador

mafarrico, e nem tanto seria ne­
cessário para perder uma alma
lá ttansviada, que o nosso ho­
mem peJs o garrafao à boca, e�­
clamando.'
- «Fapo de conta l/ue tJoU

amanhã ao médico", .

Se eu pudesse também mudrir
pata amanha o abrii' da minha
oficina •• ,

(Conclusão da 1.- pâgína},Partida. e Chegada.

•

'Na.clmento ,

Em casa de seus sógros, nesta
\lila, deu à luz uma criança do se­
�o masculino, a sr.a D. Maria Ofé­
tia da Silva Ribeiro Alves, esposa
do sr. Manuel Monchique Ri1)eiro
Alves e nora do nosso prezado
assinante sr. Manuel Ribeiro
,Alves,

FESTAS EM HONRA
DE Jo 88.í DBB' SJGÚIIIBa

e•••me"to' '1'efitllnáfi:l.tt1 no p!1ssado dia 10
do corrente as tradicionais festasNa Igreja Pa:rdquiat deêta Vilã; em honta da. padroeira de Aia­fêallzou-se no passado dia 14 de monte, N. Sr.a das' Angústias.Setembro, o' enlace matrimonial Segundo fomos informados o

da er.1I O. Maria Felkidade Cara- numero de forasteiros que este
,ça Cipriano, fillta da ar.d D. Va-

ano atravessaram a fronteira, du­lentina Caraça Cipriano e do rante as mesmas festas foi de
nosso prezado assinante sr. Ma· 7.000, numeró muito inferior ao
nuel Cipriano, conceituado co- do ano passado que foi de 14.000.merciante desta vila, com o sr.
António Manuel Maçarreu Cs.­
,brita funcionário do Banco Por·

, tuguês do Atlânticoj.filho da sr.a
D. Celisia Correia Maçarreu Ca·
brita e do sr. António Carmo Ca­
brita, já falecido.
Apadrinharam o aeto por par·.

te da tlolva o er. Bernardino Del­
gado e sua eeposa, e por parte do
noivo o st'. dr. Joaquim Vat Pal-
ma e sua esposa. "

.'

teve o melhor acolhimento a
Presidiu à cerimónia o ReV. er. inlclatlYada Cajado Algarve man­Cónel!lo Dr. António Batista Dei- dar'colocar uma lousa, com a con­

gltdo, tio da tloIVa.,
, veniente inscrição, na campa doFinda a cerimónia, fia caea da ri d it d'nl' t Ir!HAld", �"I' eer'vido um find e a'bun- i§ran e escr or e Iy oma a a i!ia·

u fa I.. "io dr. ,,Joaquim José Coelho dedante etopo de águan. ads nume- Carvalho¡ qué se encontrava sem
rosos eorividadO!!, I i di ti ité IO ntlVO cagai 5e�ulu viagem ¡Ja- ��aF����g�d()�a vo no cem r o

ra Lisboa.
.

Além. da agremiação Já se ins­
_.t'"A� cre\1eram com donativos a fa\1or

de tão justa homenagem os srs.

O OlHE, CLUBE' DESTB" "llB Joaquim António Nunes. Jerón}'-
mo Gregório Marcos, dr. Humber-
to Pacheco, Roberto Nobre, Fer­

'.111 "JO .j • •
I d I I reira de Castro, dr. Mauricio

� III .111 !DIU.'. IAICfl;vel • lyC OD Monteiro,Casimiro Calvário e An­
tónio de Matos. Quaisquer novas
Inscrições devem ser comunica­
das, acompanhadas das importân­
cias respectivas. à Casa do Algar­
ve, R. Capelo, 5,2.0-Dt.oLisboa.

HOMENAGEM
A MEMORIA DO ESORITOR

DB. COELHO DE GR8tltUD

Aproveitando a regatia conte­
-dida até ao p'róxlmo dia 25 pela
direcção do Cine-Clube desta Vi­
la, são numerosas as pessoas que,
sem pagamento de jóia, tem ülti­
mamente feito a sua inscrição de
sócios no mesmo Cine-Clube, cu­
ja secretaria funciona das 22 às
25 horas, todas as noites, no edi­
ficio do Glória Futebol Clube.
Apesar de as inscrições encer­

rarem no dia 25, serão ainda apre­
ciados os pedidos feitos na noite
de 26, na bilheteira do Cine-Foz,
noite em que, com o excelente fil­
me «Páginas da Vida., se efectua
a sessão do Clne-Clube, se nessa

altura a plateia do nosso cinema
ainda registar lugares vagos.

Seja eoonomlco

Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

TIrc�n¿ru. soconnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­
põem pela perfei.l!o e esmero dos
seus serviços, e equipadas com
as mais modernas máquinas au­
tomáticas da Indústria Gráfica.
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
'.re1ofone 69 Apartado 3

••.$ AQ $ _<PUCU;

AuiDii I propl¡li IINoiloll1 40 Al¡lm"
!iL ¡ac

não se curva às belesas de' lu
xurlante vegetação que se en

contram no norte e, principa
mente, no centro do Pats»,
Temeroso perguntei: «Viu a

Caldas?.
Resposta pronta: cE' um er

me e uma vergonha o sea aban
'dono que se não compreende»
la ainda informar-me da

suas impressões sabre Sagre
, mas como algarnio e aindamoi
como portugués receei ser no
vomente chicoteado pelas pala
oras amargas e sarcásticas á
meu amigo.
Sagres não é só português,

internacional, ali se ergueu um
das grandes figuras do munda
E' um altar onde- todos os ho
mens se compreendem curvan
do-se. E' um cruzamento ond.
todos os povos do mundo se en

centraram, conhecendo-se.
Só ao Estado cumpre deli

berar.
Mas as Caldas de Monchiqu

se as não pode ou não querede
fender e aâmtntstrar porque a
não entrega a uma empresa par
ticular com as necessãrtas
cautelosas garantias?

••• E RINDO
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TAVIRA

••rra d. s. F;anorloo
Estamos informados que este ano,

'

a feira grande de Tavira, vai ser

feíta em moldes modernos. para o

que já começaram as' necessárias,
obras na Atalaia. Entre outras
atracções, haverá o 1.' Concurso
Pecuário com a distribuição de va­

liosos prémios aos melhores exem­

plares de gado bovine da raça Al­
garvia e de.raça Taurina. Os dias da
feira de Tavira são 4, 5 e 6 de Ou­
tubro. Espera-se por' isso grande
número de forasteiros.

Monumento. IfROrOn.r.
As igrejas da Misericórdia e San­

ta Maria. são consideradas Monu­
mentos Nacionais. Porém o seu es­
tado está a pedir hà muito tempo
obras de restauração e conservação,
pois não se lhes acudindo a tempo
teremos prejuízos irreparáveis.
Consta-nos que em breve começa­
rão os trabalhos, pelo que lavra en­
tre a população grande regozijo vis­
to enfim ser feita justiça. Não fazia
sentido que estas duas igrejas, ver�
dadeiras obras de' arte estivessem
condenada. a desaparecer.

Inter.lI.nt. EllpO.rCllio
No .Clube Popular de Faro tem

estado patente ao público uma lin­
da exposição de miniaturas repre­
entando monumentos de tedas as
cidades de Portugal e cenas movi­
mentadas da vida portuguesa. E'
eu autor Diamantino Rodrigues da
Silva. que obteve o primeiro prémio
na I Exposição de Arte dos Traba­
hadores. Gastou 4 anos a construir
pacientemente todas estas centenas
de figuras e monumentos, nos in­
ervalos da sua profissão de mode­
ador. Do Altane, figura a Sé de
Faro, a Ponte de Tavira sobre o Gí­
ão, o farol do Cabo de S. Vicente
o Promontório de Sagres com o

níante, o Arco do Triunfo da Praia
da Rocha e a Cruz de Portugal de
Silves.

Falta de Itelu

Estes últimos dias, não tem havi­
o abundância de pesca, Tem fal­
ado o peixe dos pobres: Carapau é
Sardinha, e em esta qualidade fal­
ando o outro que aparece sobe de
otação, para' arrelia -das donas de
asa, Continua a notar-se no Mer­
ado Municipal 'a Ialta lie pessoa
ompetente que evite os desmandos
ue ali se comete com o peixe.

Quando o mesmo 'tem de fóra', apre­
enta um aspecto tão mau que pa­
ece estar em mau estado. O peixe
p_anhadC) no rio é vendido por· ve­
es a preços incompaUyeis, motin­
o pela desmedida ganância dos
ntermediários. Chamamos para tal
atenção de quem de direito,

A Flor .t.16110D
Encontra-se, no México, uma flor
ue tem habilidades de rel9gio, '

Ue madrugada é branca, depois tO­

meça a tomar uma cor rosada que
e uiva' à medida que o sol chega
o meio-dia. Nesta altura é verme­
ha. Ais três horas £la tarde, a sua

or é violeta, e, ao sol·posto, azul
arregado. Mas à noite, yolta a ser
ranca ......... e.

o «B�tfol.. .0 AI••rnl)
.Di�-.e em Olhio. aa 'Ina­
I. e.pet.t Iu. io eom'rolo.

o CLUBE NAUTICO
REBBRE BS BULBS DE DINdsnDB
No princípio do próximo mês
e Outubro reabrem as aulas de
mastiea do Clube Náutico desta
ila. '

Os interessados podem insere­
er-s.e na Secretaria do .club,
ue funciona para o efeito todos
s dias úteis, das 18;50 às 19.50
oras"

'
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HOYO �IL��A�O
O PROCURADOR DA REPÚBLICA
Tomou posse, no passado dia
do corrente mês, do,lugar de

elegado do Procurador da Re­
ública o sr. Dr. José SalgueiroAI.
es, a quem apresentamos os nos­
os cumprimentos.

EM PORTIMlo

Lela o "MOTíGlRS DO RLGRRYE"
no eAFÉ 'NAeIONAr,
-==ena=

BARBEARIA DESPORTIVA,
(de João Bonito)

PADERNE
�

Brllh.nt.s F•• t••

Realizam-se nesta localidade,
hoje e amanhã, as tradicionais
festas em honra de Nossa Senho­
ra da Esperança, que se revestem
de grandes atractivos e que se

espera, Que neste ano tenham o

brilhantismo dos anos transactós.

P'ilirmoñro. \)aderneúl.

Extinguiu-se a Banda de músi­
ca desta localidade, que duránte
dois séculos, foi considérada uma
das melhores do Algarve, e 'mui­
tos anos sem rival, pols foi a pri­
meira a ser fundada, nesta pro­
víncia, facto de que os padernen­
ses muito se orgulham.
Não será demasiadamente in­

justo, que no fim de tantos anos
de canseiras, presístêncía e espi­
rito de sacrifício esta morra, e

que dela só fique a recordação
dum brilhante passado.
A extinção deve-se ao facto,

da direcção da Casa do Povo,
que sem a devida segurança se
deixou íníluencíar pelos funcio­
nários; deixar de subsidiar a re­
ferida banda, caso este que se
torna imperdoável; e visto o con­
tributo dos seus simpatizantes ser
deminuto para tão elevado encar­
.go. Enquanto outras Casas do
,POliO fundaram e mantêm Filar­
mónicas e Ranchos Folclóricos
esta deixa secumbi-la perante o

pesar de todos padernenses, pois
'era ela a sua única dístração,

Acaba a Banda, sem corrente
eléctrica, água' canalizada, esgo­
tos, cinemas, diversões e quais­
quer condições de vida, Paderne
pode considerar - se uma grande
aldeola do século XVI
Morreu a primeira Banda do

Algarlle, aquela, que abriu os ho­
rizontes musicais nesta risonha
provincia, e agora os seus ins­
trumentos serão arrecadados na

solidão, ao abandono, sendo eles
a única recordação que resta
'desta grande Banda.

E' tempo dós velhos amigos da
nossa Filarmónica, com a sua in­
dómita vontade,' angariarem fun­
dos ou mesmo realizar uma festa,
para que ela renasça ,e esquecer
aqueles que sem consciência a

anlqutlaram. - e.

--«-)--

ALCOUTIM

,..tu lila VU.
Esta vila yiveu a hora maior da

roda do ano�a sua feira e cdm ela
as suas já tradicionais festas. E
'porque sabe que a receita destas é
para aTolumar a comparticipação
para a criação do seU novo hospital
dii o que pode com alegrial '

E ao fatê-lo sente uma pungente
saudade por quem fez do acanhado
e velho hospital um santuário do
sacrifício e aUvio.

'

Não passará diant� do seu busto
sem lhe pronunciar o nome com a

un�ão de uma oração yerter uma
lágrima que é o testemunhG da sua

gratidão.
ealaltl.nto

Realitou-se tiesta vila O casamen­
to da senhora professora D. Custó­
dia Maria da Palma Costa, de La­
ranjeiras, com o sr. dr, Sebastião
40 Carmo Patrocinio.

eh......
Vindo de Aveiro foi juntar-se a

sua bmflia veraneando em Monte­
-Gordo, o nosso conterrâneo sr, Are
tur Raul Cunha.

eanti•• 40. alltI80. b.Il••
Cinco com quatro sio nove
Não vi continha mais justa
Mulher bonita sem homem
'Passar a vida Ille custa,

« NOTicIAS DO A LOARVE It

VENDE-SE EM LISaOA
na Tabaoarla IIIntllne. A e.'

M. Almirante Reis. 22-C
(aos At1jos)

MOVIMENtO t)A r,OTIII
,

el. !lila 'Re.r d. Santo AnfÓnlo
De 11117 de Setembro:
TRAINEIRAS

'.

56.575$00
45.250$00
43.820$00
42.505$00
38.240$00
31. 755$00
31.095$00
29;905$00

_ '29.180$00
24.156$00

• '23.920$00
-21.390$00
21.055$00
19.325$00
H.93,5$OO
�b:�g�lgg
9.920$00
9.325$00
6.480$00
4.325$00
2.500$00
2.110$00
2,015$00
1.785$00
1,490$00

,

1.440$00
210$00
130$00
90$00

IIInaet.to 1'11'.'
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Agradecimento
Manuel Guerreiro Rosa

Mendes e mulher, agrade­
ce.m penhoradamente a ,to­

das as pessoas que de qual­
quer modo lhes manifesta­
ram o seu pesar $luando da
morte de sua filhinha.

FALECIMENTO
'6. marla f¡,op •• tonatt9.

Faleceu nesta v11a, de onde
era natural, a sr.a D. Maria.Lo·
pes Bonança, de 84 anos, vid­
va de josé da Encarnação Bo­
nança. A saudosa exinta, que
gozava de gerai§ simpatias,
era mãe da sr.a D. Aurélia da
Encarnação 'Lopes Bonança e

¡los srs. Carlos, José e dr. Jor-
8'e Lopes Bonança, advogado e

funcionàt'io superior da Câ­
mara Municipal de Lisboa; ir­
mã das sr.ali D. Isabel e D. Lau­
ra Lopes e dos srs. José e An­
tónio Lopes; sogra das sr.as D.
Deolinda do Carmo Bonança e

D. Maria de Lurdes Soult Mar­
tins Bonança c avó dos srs.

José, Aurélio, Carlos do Car­
mo Boeança, José é Jorge da
Encarnação Bonança; das sr.aa
D. Maria da Encarnação BOd
nança e D. Maria Antonieta da
Encarnação Bonança Madeira
e das nieninas Ana Maria e
Isabel Maria Martins Bonança.
Á familia enlutada, o «Noti­

cias do Aigarve�, aprestlata
¡¡entidas condolênclas.

1il------1iI

I C!NE" FOZ i
���� ����

Hoje, apresenta o grandioso fj¡·
me, Regresso à Malásia, com

Virgínia Me Kenn e Peter Finch.
A história de dois corações que

se amaram para além de todas as
vicissitudes e sublimaram o amor
no mais puro e humano sentido
da palavra.
(Para maiores de 17 anos).

•

Brisa •

Infante.
Liberta.
Refrega.
Leste •

Audaz. •

Maria Rosa . .

Flor do Guadiana.
Agadão, • . .

Sr.· da Encarnação
Norte � • . •

Raulito. .

Flor do Sul. •

Conceiçanita
Vulcão. ", •

Satúrnia . . .

Pérola do Guadiana •

lanita • • •

Tozé.••
Triunfante.
Oeste . •

Salvadora. •

Restauração' • "

Estrela do Sul.
Alvarito • _ .'.

Noroeste. • . .

N.· Sr.' do Piedade
Nidia • .'
Clarinha . • •

Deus te Guarde. •

Total. • 545)01$00

Terça·feira, (J maravilhoso fil­
me português, José do Telhado,
com Virgilio Teixeira, Adelina
Campos e Patricia Lancastre.
História empolgante e verídica

de um herói popular que a vida
transforma num capitão de la­
drões.
(Para maiores de 17 anos).

--c-)--

Iloylm.nto cI. }'lulo. DO 'orto
41. !lII. 'R•• I cI. SaDto Ant6alo
De 13 a 19 de Set.embro

Entrados:

MARIAEtK, Alemão, de 1.294 ton.,
com folhas de £landres, de Nan­
tes.

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de adubo, de Lisboa.

MADALENA, PortuguêS, de 1.198
ton., de Setúbal, com carga em
trânsito.

CORNCRAKE, Inglês, de 640 ton.,
de Swansea, vazio,

ZE' MANEL, Portugu!s, de 926 ton"
de Lisboa, vazio.

LOUISE SCHUPP, Alemão de 949
ton" de Leixões, vazio.

Saídos:

MARIAECK, com cortíça, para
Hamburgo.

MARIA CHRISTINA, com minério,
para Lisboa,

CORNCRAKE, com alfarroba, para
Liyerpool.

'

•
FARMAcIA DE SERVIÇO

,

. Está de serviço permanente de
20 a 26 de Setembro, á Farmácia
SILVA, Rua Dr. Mi,uel Bombarda
- Telefone 64.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

POB'1'O

RAINHA
,SAN TA

ATÉ
OS ANJOS
BeBEMI •••

•

BaDBllUBS PINBD
& C ,-

Vila Novi d8'GaJa
--

"J;t·r,nlados.
II iB.AU¡UltGIB � é a CIN'.rA'
ALEXI que contem radicalmen­
te todas as HÉB1UU, ..BiAtr
ItriGia. é garantida com as­

slstênéia técnica gratuita peló
%NSTITU'l'O HElBNIABIO POB­
TUGutS. Largo do 'Mastro, 29

Lisbo� Telefone 5 39 54

Surdos
Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos preitos ao a!cance
de todos. Na defesa dos vossos
interesses consultem o INS'l'ITTJ'·
'.rO HEBNIARIO PO¡'.rUG'O�S
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

----

7lafael.9llmelda Janlos
R DIOGO. cAO. 20 - � ORA

frofIJ(/P/Odoodocllmf'htQcdo <;t

Pf1J7lAUTONOVE/S. NorOH/srAS
e candIdatos a

CMDVrOI/£S

--

A AGÉNCIA �A'S -

CONHECIDA NO SUL 00 PAls

¥E) ft"



NOTÍCIAS DO ALGARVE
----------�-----------------------

a eterna

\<2_média
À SOMBRA DA PALMEIRA' tentando tapa;as brechas do pal-
.•

co desnudo, onde duzia e meia de
·

11 PROPOSITO de fea- «girls», esq�elética� � saturadas,
tro Lisboa á linda ca- n�ma alegrla brasileira apocalí-

- .'
I d I' . . ptica, exibiam corpos e pernas e

- pita o
. mpério, VIve trajos cintilantes.

de 'promessas, Fala-se E, o provinciano, sempre ávido

·

na peça de Colette, Gigi, a de matar a gula espiritual, gostou,
·

ensaiar no Monumental' fa- rIU � bateu palmas.. co.mo se nun-

la-se de �ugénio Salvador, �! t�:��:I�IS�Og���!ialgb��sTI�?:-�
que continua a preparar, composta de um intercâmbio de
no Maria Vitória, a revista «mei� tijeja» de corpos � perf_1a�
Por Causa Delas; fala-se da ao )eu-vls�e. os próprios Dídí,
reabertura d ABC d

Pélé rou Vává, como «estrelas»
•

.

o e
.
a sua pnnclpals.

rev.Ista Vira o Disco (a pri- �e!o que já tivemos ocasião de
'melra da temporada), e não verificar, est�s Companhias � os
·

se fala nos Teatros Varie- s�us re.spe�hvos «empr�sanos»,
d d· A

. tem o IntUItO· de ludibriar, nas

a. es. e venida P?rqu�, o «tournées. pelas nossas provín­
primeiro, não arranjou am- cias, o pobre provinciano que de­
da empresa' arrendatário e, sembolsa �inheiro para ver o q.ue
o segundo. aguarda as re-

os da capital veem, 9 �onceJto
I-d' C lh d

formado sobre o saloio e que, a
so uçoes O once O O maior parte deles, não têm quais-
Fundo de Teatro para .defi- quer- noções sobre teatro nem

, nir a sua exploração . . possuem sensibilidade all cultura
•

artística que os identifique pe-
a público, quando lhe dão tea- rante o teatro, e, por conseguin­

tro a valer, gosta verdadeirarnen- te, v� �� apresentar uma bodega­
te de Teatro: veja-se o «caso» do da dirigida por um traficante, que
par Laura Alves-Assis Pacheco enfeita a mercadoria para atrair

(<<A Rainha do Ferro Velho») que o comprador ...
teima em desmentir a tão propa- Tais «barretes», que o público
gada crise teatral, lutando herói- da província tem enfiado, são co­
camente com um «papel» que se mo os folhetins: têm sempre con­

não coaduna com a personalida- tinuação. E hão-de ser aproveita­
de do artista, e que tem demons- dos por futuras Companhias que
trado a esse grupo de boateiros exibirão «girls» de danclngs de
que, no Teatro Português, não há terceira categoría, espectáculo
a fatidica manhã de S. Sebastião... apropriado para saloios, enquan-
Essa lendária manhã pardacen- to os «empresários» passam a fu­

ta existe, sim, mas para os acto- mar charuto à sombra da palmei­
res que passeiam tio passeio pú- ra manancial que o pacato pro­
blico do Rossio, sem a minima es- vinciano lhes proporciona.
perança de um contrato, interpre- Estas Companhias de Revistas,
tanda um monólogo Shakesperia- . têm «queimado» o nosso teatro li­

no frente a uma chávena de café, geiro. Nós somos mais sérios,
num café onde se fala e se diz mas temos de concordar que so­

tão mal do nosso teatro, enquan- mos portugueses - e o que tem

to os «técnicos» continuam impá- a patente de fabrico nacional, di·
vidas e serenos no Chave d'Ouro zem que não presta. Temos, tam­
ou no Palladium - lamentando bém, «empresários» que propor­
a já falada crise.

.

cionariam ao bom público-pag!n-
Esta situação bocagiana a que te um espectáculo género «shaw»

os actores têm de fazer frente, a -bastaria para tal recolher duas
bem poucos importa. Principal- duzias de artistas-internacionais
mente os «empresários» de meia no Rits, Calipso, Maxime e

tijela olham-na de revés, sentindo «pescar» um ou dois. «monum.en·
náuseas quando fulano ou cicra- tos» de carne lustrosa para tirar
no lhes solicita·um «papel» na re- a respiração aos saloio·s ou, em

vista a pôr em cena - porque o último caso, indicar como vedeta
Teatro, todavia, tem autores, ac- principal o Alves' Barbosa ou O·

tores e públicos, mas talvez não Matateu!
.

encontrasse ainda um consci en- Agora que o teatrinho do Par­
cioso empresário que esqueça o que Ma)1er reabriu com a nova

· materialismo da sua função e se revista Vira o Disco e o Coliseu
'preocupe em proporcionar ao pú- tem em cena a trepidante fanta·
bUco pagante um espectáculo es· sia Ai, mexe e •.• remexe, é fá-

· pirltual e recreativo. cii de calcular. o que resultará
As noites em ch!.ro e as insó· d�sta d.e�nivelada situação.O p.ú-

nlas du teatro Português, não as bhco dIra que está farto de dis·
,têm a tão falada «Companhia Bra· cos e que «aquilo» é sempre o

sileira de Revistas» que, como se- mesmo. E' como dizer que «virá
tia de ealcular¡ chegou;, viu e o disco e toca o mesmo», mas es'

VeMeu-Venceu um público desa· quece, e é de lamentar; que «aqui-'
blt.Uádo El cansado de frequentar lo» é nosso, aquilo posto em cená
o teatro. e, corttudo, m¡uela Com- no Asc, é português e foi eseri­

panhla, que muitos acreditam es. to propositadamente para nós.
htr á tornar-se �tamosa», é um Contudo, o público-pagante, o tal
agrupamento sem qualquer nível .Zé» que gosta de enfiar barrete,
artístico ou técnico; não passan- correrá, para não ¡Jerder lugar,
do, afirtal, de 11m �show» boçal, às Portas de Santo Antão, onde
s�111 esquematiza�âo; com umas um «me�e e remexe. de ancas El

pItadas brasHeirasenaviorquinas, pernas das terras de Sta. Cruz,
qUe não consegue desanalfabeti. lhes dá «gato por lebre., enquan·
zar um i Pllblico qjle entende de to ele tinha Iído na ementa ... le"

«�Irls.» e que.sabe clamar que as bl'e estofada!
da prImeira fIla são melltores que E, pal'a terminar, parece-nos
as âe trás. que Eugénio Salvador, dell agora
Os cartaZes luminosos de «Fa- em filósofo. Ele fem razão na pro·

go 110 Pandeiro» e «Ai, me�e e... fecia de Por Causa Delas-por­
temel(e�, ludibriaram o «Zé Po- que por causa «delas» se a.�entua,
\llnho»-aquele «'Zé� q�e se ·ha· cada Vez mais, o desinteresse a
bittiou a falar tIlal de tudo quanto que o público -votou o teatro ligei-
é nosso. ro tão criticado em Portu�al!. ¡ ¡

Qiteixa.t11.se osprdVinélaHds (em Immo f.lon80
Torfes Vedras um crdrtlsta local
'apelidou a Companhia de dfeàtt'(j
para Saloios») dá pressit da -.01'­
Q!fniZàçâo» em lhes arrebanhaI' u
(linheiro, liinitando�o espectáculo
8 insípidos núnteros sem vida
Hem dalor, nels qua!s a represen·
tação dos «aplaudidos» artistU!
foi um «\ler se te avias»;plncelárt.
do unta desbotada aguarela lUso­

, ..brasileira, e reforça.ndo a «nuta.
com piadas ¡'ai�s e ascorosas.¡¡

Para htpat a boca .desses sa·
toios q l1e abriram o cordão _à bol·
sa, lá estava o Spina e Badaró

PROPRIEDADE
Compra-sa com 40 a

60 alqualres, arborisa­
da, de sequeiro, com

casa de habitação, e

com pequel1a horta,­
na provincia do Algarve.
DlriJir-se a este Jor­

nal ao n.o 12.

Chegou a nova cANKER)'com 3
velocidades, com quadro especial

PreCIO Esc.-1. 250$00
Vendas com facilidades de pagamento

Agente em Yita Reat de Santo 1ntdnio

Agência Comercial e Maritima do Sul
A\tanlda da Rap(lbllca, 65 - Telefone, 65
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(Conclusão da l." pãgina) das as formas de atenuar ou mes-

duo, não se pode nem deve tirar
mo resol-ver adquadamente as di-

a ninguém.
ffculdades apresentadas.

Devemos entretanto pensar, por
Não .já uma vida dentro da or-

exemplo, que poderiam igualmen- ganização, de completa comuni-

te ganhar terreno, conquistar sim- dade, - como fizeram os primei- F- U
".

patía e entusiasmonas multidões,
ros Cristãos e seria ideal, mas... T E B O La '_;:.:�,.. __.�,:"_.�'

outras organizações de carácter ímpcssivel no actual estado' das 11 �- 0- _,.�;r".;r.,.

e para fins humanitários, onde to- sociedades, - mas uma comuní- C t Ndos tivessem aceitação fraternal, dade de sentimentos. ampeona O acional II Divisão (Zona Sul)
sem qualquer distinção de classes Todos 08 que o qulzessem, sem
ou prioridades de valor e impor- dintínção, pertenceriam' a essas P' O Olh Q

associações; verificada, porém a
ar.nle, - anen•• , 2 ueimado e Costa. No Olhanense,

tância; contríbuír-se-ta incompa- A 'd Abade, Nunes, Gralho e VI·nicI·o.
ràvelmente mais para o apertei- necessidade de aqrüpar em sec- parti a entre os farenses e

çoamento moral e cívico e melho- ções, quer por diferentes conhe- olhanenses constituí mais uma vez --C-.»--

ria educacional dos povos, com cimentos, quer ¡por idades, o que a �r�nde festa do futebol algarvio, Oriental, O - Portlmonenle, O

o direito de associação ordeira,
seria decerto, indispensável, ha- por ISSO o velho estádio de S. Luis

pacífica, pacificadora.. e humanis-
veriam reuniões' entre os respon- registou uma bela assistência,

,

Futebol sem �olos merece sempre
ta e ... até universalista, em que

sáveís, para posteriormente apre- Antes de príncípíar a partida, foi esta afirmaçãor-> ou defensores em

apenas seriam tratados, por meio
sentarem os problemas e díficul- entregue à equipa da casa a ata- grande plano ou avançados em tar­

de assembleias e conferências, dades respeitantes a cada secção. ça Correccãov, atribuida pelo nosso de de tude lhes sair mal.

problemas da vida dos seus ele- Tudo teria entretanto tima liga- co�ega «Mundo Desportivo", que A partida do campo «Eng.o Car­

mentas. ção e comunhão de ínterésses, brilhantemente conquistou na épe- los Salema» não fof, positivamente,
Somente seriam estudados ali �todos por ·um e um, por todos», ca passada. 'assim, pois nem os sectores atrasa-

coisas de pro-veito para a comuni- Juntariam as suas possibilidades O jogo foi iniciado com os visi- dos nem os dianteiros se exibiram

dade, quer ensinando a maneira num esforço e influência comuns -t�d.os a ressentir�m-se da responsa- de forma a que a ideia tivesse ca­

mais prática e correcta de cada para os necessários e adequados bilídade do prého, o que deu ori- bímento, O jogo, sem ter merecido

um se poder conduzir na vida ou
remédios. Rem a que a sua defesa oscilasse boa nota, teve, no entanto, a clare­

na sua profissão, quer ajudando j),Nos limites estudados de idades frequentemente. Os olhanenses, za que nos elucidou do propósito

a solucionar as dificuldades de se envergadura, assim seriam ag�u7 �a�'oc.almo�, ordenaram logo de de ambas as equipas fazerem bem,

cada qual. Duma cordial troca'de pados nas .diferentes secções] só, tl).í.c�!,�pas .Jogadas! começadas pe- e isto «viu-se- em muitos lances,

impressões entrepessoas das mais serta-permitído acesso a qualquer l�,_s·!'lr'.médIo Mademnha e a serem onde houve princípio e meio... para

variadas categorías sociais, sem-
conferência aos elementos de ca- couc' uidas pelos seus atacantes, foi falar, redundamente, na sua flnalí­

pre com a melhor boa vontade e pacidade e idade próprias aos as- freq�ente as redes defendidas por dade-au seja, nas proximidades da

espírito de colaboração por par- suntos a ventilar naquela secção. M�rto �st!,rçm em perigo. baliza.

te de todos, resultaria decerto um
Reuniões de novos para novos, f.. '1".u��,/�o .Farense logo de Por se tratar de uma equipa ex-

pouco de auxilio mútuo na solu- de adultos para adültos, ete., sem- p.Cl!1c::íIUO�de:u:fldela que estava par- perimentada, e isso era de esperar

ção dos problemas tão aflitivos da pre com a orientação adequada tida, falta'Yil:a·linha média para ali- no confronto com a «muito!' jovem

vida moderna das nossas sacie- ao fim da reunião ou conferência. mentar-o, ataque. turma orientalista, os portimonen­

dades. Para os .que desejassem consti- .. Prâticamente os farenses estavam ses foram - no aspecto de melhor

Sem, de forma nenhuma, nem
tuir nova família, homens ou rnu- a jogar com cinco defesas e a linha urdidura de jogo - os que mais se

sob qualquer pretexto, aí introdu- Iheres, ali tomariam conhecimen- atacante-não dava rendimento ca- notaram, sempre que a bola andou

zir motivos politicos ou religio- �o das obrigações e deveres q�e -.paZI. :s�vo �al.¡¡umas jogadas de dos pés dos seus defesas até a meio /

sos, idealismos, nem paixões que
ISSO lhes unpona; para os mais Qlleu�a.4o, o UUICO elemento que le- do terreno a ponto de algumas das

tudo destroem, essas «humanis- velhos ou adultos com responsa- voü;qf.péi'igo ás redes de Abade. suas jogadas nos oferecerem a ideia

tas. associações poderiam reali- b!lidad�s, quer de famllla quer da : Nesta toada chegou o declinar
de que o grupo tem a sua aforma

zar.uma obra sem par nos am- d.lrecyao de empresas, etc.,.af te- dos primeiros quarenta e cinco mi.
de jogar». '

bientes perturbados da actual ebu- nam Ig�alm�nte meio prõprío pa- nutos com os olhanenses a vence-
Se aos algarvios lhes ficou per­

lição vulcânica universal, uma
ra se orientar�m; tudo sena 'estu- rem por 1-0í golo de Campos, a re-

tencendo esta vantagem, os Iísboe­

obra de paz e de concórdia entre dado, tudo tena a sua solução.
.

ceber um centro da extrema-direita.
tas tiveram pelo seu lado o factor

toda a Humanidade conturbada! Por seu lado, todos os que estí- N g dt'
domínio, tão claro, tão acentuado,

A' did f
. vessem nas condições exlgldas,

a se un a par e esperávamos que não ficou a mais pequena du-
me I a que se osse notan-

para' cujos assuntos estiv:ssem que os donos do campo dessem ré- vida sobre a equipa que de facto
do a acção nova, pacifica, huma- autorizados pela prática, pelos

plica, a .flm d� chegar�� ao empa· merecia ganhar o desafio... e que só
nista, todos iriam compreendendo

seus conhecimentos seriam os
te. ��s ISSO llao se verlftcou. Foram não acabou por perder graças à

e apreciando o seu real valor, e, indicados para dar aj�da aos pro- os vlSltantes qu� acertar!,m os seus �orte que os aco�panhou ttm duas
estamos certos, se -Viriam ju'ntar blemas apresentados' conferen- .sectores e realIzaram )oga�as de Jogadas do segundo tempo, es_pecial-
de braços abertos e -vontades ina- .

d d f'
.

. .' bom futebol. O Farense maIs uma

baláveis, e tão magna or.ganiza- clan!:l, trocan o _raternals �m- vez pecou no seu sistema· de ata·
mente naquela em qlle a madeira

_

d f t 'd d d
. . pressoes, teriam nao só ocaSião '

.
que. da barra substituiu o guardião Soa-

çao, e ra erm a e esmteressa- ....
e al'udar os outros como até de Neste andamento os olhanenses re e g.'

-

d I
da que por fim daria resultado a

I.l t d 2 O
s, na recar a, so nao ar go o

.todos, grandes e pequenos, ali serem ajudados pelos ileus cama- a�men aram o. ma!ca. ar 'par • e, pela valorosa defesa que a seguir

considerados iguais, irmãos. tadas. Como diz o prOVérbio: - digamos, com Iutelra lush�a. ,executou.
.

Poderia até servir de presUmo-
«Mais ou melhor vdem quatro De salientar, no Farense, Mário, Po�e de.duzir.se, finalmente, que

so au"lll'o aos pró' E t d da que dois olhos •• Assim tam- v--��������������"':���-N
os dIanteIrOs de Portimão, nunca·

n prlOS s a os, bém mais e melhor poderão pen-
�. deixando de aparecer da zona de

na hoje tão necessária coesão
.

d
fraternal entre os povos, como se

sar duas ou quatro, do que uma _------------... perIgo os marvilenses, sempre em

sabe, tão divididos. só cabeça.
.

B RAN O'E
j.ogadas de contra·ataque a surpre-

Essencial e necessária a cFra. BEBA
ender a defesa destes pela rapidez

d
Porque não despertar a vonta· ternidade., essa mesma dariaaso, que imprimiram, não tiveram ao

e de rp.união e comunhão de a uma boa colaboração, boa -von. 'A QUALQUER HORA. seu alcance,- para bem dos seus

ideias, comunicação de sentimen· iade de ajuda, e representa-va um
adversários! - as mesmas oportu­

tos, apreciação de dificuldades e salto admirável no entendimento M A S e Et e A e.O M. nidades de virem a tentar ó golo de
procura da sua solução. auxilio colectivo! que dispuseram os avançados da
mútuo e troca de confidências, 'Temos entretanto já, clubes de casa, que não marcaram devido à
amarguras dos dias desta luta? reunião, organizações de várias sua muita oingenuidade»' nos mo-

Nas horas de folga ou dias de espécies, para facilitar as coisas; men�os preci�os .... e ainda porque
descanso, a par de distracçôes esses clubes e essas organizações DanIel, depOIS dá sua defesa bati-
sãs, construtivas e educadoras, têm fins· muito interessantes e da, fez o suficiente para que as

heveriam reuniões, conferências muito tlteis à vida e pretensões
suas redes não' fossem tocadas...

entre as pessoas presentes, cur- da sociedade. Resolvem várias di- De salientar, no Oriental, Soares,
sos ou enslnament08 práticos pa· ficuldades e tratam assuntos dos Alfredo, Fernandes e Postiço.' No
ra a vida das pessoas em socleda· seus associados que Individual- Portimonense, Daniel, Coelho, Dt
d.e. Senh�res competentes pode. mente seriam custosos e exigiriam Paola e Aletandrino.

.

riam ensInar às raparigas traba· muita perda de tempo.
lhos respeitantes às suas necessi- Os clubes, que se destinam às
dades: ntaternidade, cosinha, cos· horas de folga, realizariam uma

tura, etc. Aos rapazes ensinar�se· grande obra, teriam uma missão
·ia aquilo que na vida Ihss fosse enorme na vida prática em geral,
IHilj aos pais os melhores· méto· s.e·a par disso fomentassem reu­
dos da educação dos filhos, a niões instrutivas, conferências de
melhor forma de se defenderem ensinamentos práticos directa-
na vidaj às mães muito do que mente ligados aos assuntos eoU- � E I!!!!t A _igualmente lhes é necessário. dianos. Além de di-versões e cuI-

-
Iiiii3 ...

Cada um tinha a possibilidade tura, há hoje uma necessidade im-

KO'P"KEde af apresentar as suas dificul. periosa das coisas práticas e co- !dades, ptorais e materiais, na luta nhecimentos gerais dos proble· ••

pela vidai os seus proUlemas aí se mfis que afligem todos os dias a

estudariam;. pediam·se e davam- Humanidade, e a que nos presen·
- • a 3 a -

·se conselhos, trocavam-se im. t.es tempos, parece que não liga a

pressões; em suma, ali, 'como nu. minina importância,
ma familia, seriam estudadas to..' f. Perreira et. aooh.
�.a�__.�.��&_.�_A_.����.� �_.

..

PROBLEMAS DO NOSSO SÉCULO

,

8HT.I.". '1I19'o\VA.
ou .. u,tó 1t""DAS
"ARA O. "06iLIl. i

CIM 8a8 •••• i i i •• ¡ • • • • • •• Ii.. 1f.1t. - 3.óôéI ii.".M.
201a lii "iI........... la M.p. -M!OO R.P.M.
11)3 lii ••• , ••••••••••• Oel ".1óI.-1.200 fI.p.M.
1104 lii ••••••••• ; ••.•. í20 ...It.-1.200 R.P.M.

Ma 846 ••••• i IIII H.P. - 1.1100 R.P.M.
:'» • c�

REPRESENTANTES C- SANTOS )("lOA.

_

x..XSlEIOA - COXlltXl8JAA - )PO)R.TO
"VILA REAL IlE SA�TO AlITÓNIU

&...4 t Ji :.mz; 1r:Z:Z2 » 4 aa. J. C#li € LA; 4 e,:

....

HOYO rBlntA�OB
DO LUSITANO F. C.

Encontra·se a treinar, na pre!iel!e
te época, o clube local, o espanhol
André Saura Sosa, que hã dois anOi
foi treinadur do Famalicão.
----

AnunOle neste Jorflal' de Orando
____________.......!! expaneilll em tocio o Par••

INSTITUTO VAZ SERRA
Cernaehe do Bonjardim - lelef. 20

INTERNATO MASCULINO
cURSO GERAL £ COMPLEMENTAR DOS LICEUS

MAGNIFICOS LABORATORIOS .

CORPO D,QC�NTE SELECCIONADO., ..

EXRmES OFIOIBIS REHLlZRDOS HO PR�PRIO INSTITUTO
EDUCAÇAO CrVICA, MORAL E RELIGIOSA ESMERADAS

GINÁSIO E CINEMA
DEVIDAMENTE APETRECHADOS

SESSOES RECREATIVAS E CULTURAIS,
CONF£RtNCIAS, ETC.

tJNIF'ORME PRIVATIVO

SITUAÇAO PRIVILEGIADA EM
REGIÃO PITORESCA E APRAZfVEl.

�ORA QOS GRANDES CENTROS
CONVIDANDO AO ESTUDO E AO ENSINO

Ligações diárias, por intermédio da

COMPANHIA DE VIACÃO DE CERNACHE, L.DA
com os principais meios do País, em que os alunos

beneficiam de um desconto especial de 60 %

it 9 ;
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O HOMEM requer sempre uma

inatingível meta, uma espe­
rança vã, um descontentameri­

to que o incite a caminhar para a

frente. - E. Wertheimer.

Editor, Proprietário

E

Director '( Interino)
Armando R. Cruz

SEMANARIO REGIONALISTA, '

•

OS antigos tinham predilecção
pelo número 5: Isis, Osires,
Orus, foram 8S três divinda­

des do Egipto. Jupiter, Neptuno
e Plutão, foram três irmãos, deu­
ses do mundo grego. Três eram

as parcas: Cloto, Laquesis e Atro­
pos; três as fúrias: Megera, Alepto
e Tisifone; três os juizes do in­
ferno e três as bocas do cão que
o guarda.

�! O,Plano Oe ltctivi�aOes c o S I £ T I C o s
.

para o ano de 1959 E PERFUMES
(Conclusão da l." pâgína)

gem da história que um filósofo
de nome Kastros, pregador da
vida austera e do ascetismo, se
encaminhou uma vez para um des­
ses pontos de reunião, disposto
a cobrir de censuras os clientes
da perfumaria por abusarem das
pinturas e das assências. Foi o

ma). que fez. No melhor da pero­
ração, um espectador facecioso
derramou-lhe sobre a cabeça o

conteúdo de um fraseo de perfu­
me e o nosso infeliz filósofo viu­
-se forçado a bater em, retira­
da, sob a zombaria do auditório,
deixando atrás de si uma persls­
tente onda odorante.
Os próprios animais que ofer­

tavam em sacrifício aos deuses
eram banhados préviamente de
essências.
As damas helénicas recorriam

a diferentes espécies de óleos, de
cosméticos, de pinturas, para se

embelezarem. Ovídio, que foi um

grande conhecedor dos cuidados
a dispensar à beleza, relata, a

propósito, que para se combater
o aparecimento das rugas deve
colocar-se sobre o rosto cataplas­
.mas de leite e farinha de favas ou
.de miolo de pão. Nais erafflné»
ainda, porém é o creme confeccio­
nado com caracois secos, redu­
zidos a pó e misturados com uma

espécie de cera ou linimento.
«Deve enegrecer-se ligeiramente
o contorno dos olhos. diz grave­
mente o poeta - «intruduztr um
pó fino entre as pálpebras, a fim
de fazê-Ias parecer maiores e

mais brilhantes, tingir os cílios
de sépia e, por fim, prolongar o
arco das sobrancelhas .•. '

,Depressa a moda grega lnva­
CIU Roma, onde 'atingiu o auge
no tempo de Nero. Então os per­
fumes acompanhavam os romanos
desde o berço até ao túmulo. Es­
cravos carregados de odres es­

pargiam essências perfumadas,
continuamente, nas ruas princi­
pais de Roma. Os patrlcíos passa­
'Iam a manhã a perfumar-se e a
cobrir-se de tintas; a tarde à per­
correr os perfumlstaa à procura
de. novos produtos de beleza e a
noite a preparar cataplasmas q ue
lhes aplicavam durante o sono. As
damas eepalhavam, profusamente,
óleo e mel sobre o rosto, junta­
mente com nozes esmagadas e
cáustlcas, De noite, untavam-se
de lanoUna e enegreciam os ct­
líos, um a um.

Quando Nero assomava ao bal·
cão 'do seu palácio, tangendo de­
sajeitadamente a lira, nuvens de
incenso envolviam-no. Sua espo­
sa, Popeia, todas as'manhãs to.
mava um banho de leite de burra.
E Cleopatra, a egipcia, fazia-se
sempre acompanhar nas suas des­
locações, por uma récua, para
que 'nunca lhe faltasse o seu ba­
nho matinal, chegando El preíe­
nr que os seus soldados ficassem
esfomeados a que escasseasse au­
mento às burras, ••
O'romano que se presasa pos·

sula vários escravos ao seu ser'

'viço, cada qual encarregado de
cuidados partíeulares - um ocu­
pava-se em perfumar, 'outro em
pentear e, por 'leges, um terceiro
em depilar os malvados pelos que
se obstinavam a escurecer o queí­
PeO, e o lábio superior de qualquer
alentada matrona.
A assim desapareceu o Império

Romano, entre Incensos e perfu,·
mes. Ruíu entre 08 .cosméttcoe
e não houve cataplasma capaz de
mascarar as hediondas rUliIas per-
cursoras do fim,

'

"Y. "iti)'

(C.onclusão da 1," página) I da, electriñcação, com rede de

cela de terreno a 10$00 o m2, à baixa tensa?, de alguns !'ectores
Federação das Caixas de Previ- da nossa VIla, estando al,n�a ,:m
dência, para a construção de 24 estu�o o plano de electriñcação
casas para operários, distribuidas d� ylla_Nova. de Caceta e as mo­

por 4 blocos de 5 pisos cada', [ul- dtftcaçoes a introduzir em Monte

gamos que tinha sido dado o pri- Gordo.
,.

.meiro passo para a solução de «No que .respella a obras no­

tão. grave como momentoso pro- vas�, preve_·se o alargam�n�o e

blema pavimentação da Rua do Mlnistro

Até' à presente data, nada de Duarte Pacheco e a instalação, a
concreto se firmou ou estabele- a nas,c.enJe da estradá de §anto
ceu, a crise de habitação conti- António, de um parque para es­

nua sem resoluções ou estudos. tender as redes dos barcos de

Aumentam de número, de mês pesca.

para mês, famflias de operários a Arruamentos de Monte Gordo
viverem na maior prormscuidade, -As obras de arruamentos pros­
sem um minimo de 'conforto ou seguirão, no próximo ano, citan­
higiene a mitigar-lhes o esforço do-se o melhoramento, que muito
do trabalho diário. se fazia sentir, do arranjo da rua

Esperemos, uma vez mais espe- circundante ao Casino Oceano,
remos, que seja tida em conta es- bem como o prolongamento da
ta anomalia que toma propurções Rua D. Fuas Roupinho,
asustadoras de ano para ano.

•

FOI em 1050, que o árabe Alha­
zen inventou a «lupa», lente
de vidro biconvexa que torna

maiores, à vista, os objectos.
•

O
SUICÍDIO é, muitas vezes, o

propósito de castigar os que
ficam •..

•

(Conclusão da l." página)
Conceição), bateu à porta de um

alfaiate, e, com o melhor do'S seus

dotes de comediante, perguntou­
-lhe se queria que lesse a sina.
Entrou, sentou-se, e disse muitas
verdades que o pobre alfaiate Ve­
rificou terem sido a principal
causa da cor cinzenta da sua vi­
da, porque desde há muito que o
maldito azar o perseguia, praga,
talvez rogada, por alguém que lhe
queria mal. Aquela cigana falava
pela boca da verdade!-e o mes­

tre alfaiate abriu-lhe o coração e

a carteira, entregando-lhe sem

pestanejar a importância de tre­
zentos escudos. A cigana, da sua

lenga-lenga, disse-lhe que, para
afastar daquela casa o azar que o

perseguia, tinha de levar-lhe os

objectos do quarto e da cozinha
(pratos, travessas, copos, uma sa­

ladeira, etc.), a fim de os benzer.
Fez-se uma trouxa (com um par
de calças e uns, sapatos) e nem

os dedos do crédulo alfaiate es­

caparam: quatro' aneis de oiro, ••
para serem igualmente benzidos,
A cigana saíu, com a promessa
de que voltaria, mas nunca mais
apareceu. E o azar do alfaiate,
estampado e traduzido na palma
da mão, continuava, Mas como

nem sempre o diabo está atrás da
porta, o nosso q¡omem percorreu
a cidade, e, certa noite, encontrou
a cigana, Vê-Ia e chamar a polí­
cia, foi obra de segundos, apenas.
E, agora, a polícia, vai descobrir
qual foi a reza feita, aos valores
que o ingénuo consulente lhe en­

tregou - porque nem sempre as

linhas da palma da mão falam
verdade,

O «BIP-slp» DO SPUTNIK m,
QUASE IMPERCEPTÍVEL, FOI
REGISTADO A PASSAGEM

POR ESTA CIDADE

ríqueta Rocha Gomes e do sr.

.Iaírne Silvestre Gomes, com a sr,"
D. Maria de Lourdes Pessoa Ro­
drigues, filha da sr." D. Gertrudes
Pessoa e do sr. Arnaldo Rodri­
gues.
Apadrinharam o acto, por par­

te do noivo.:o sr, José Pedro Sil­
vestre e a sr," D. Angélica Can­
dida Silvestre e, por parte da noi­
va, o sr. Heitor José Miranda e a

sr.s D. Irene Miranda Costa,
Após o acto religioso, foi servi-,

do um fino «copo d'água» na ca-

sa dos pais do noivo. .

Na «corbeille» viam-se muitas
e valiosas prendas. Os noivos se­

guiram viagem de nupcias para
os arredores da capital. Ao jovem
casal desejamos muitas Ielicida­
des, e, em nome do «Noticias do
Algarve», apresentamos sinceras
felicitações a este nosso querido
amigo e assinante.

Emílio llalon80

AGONIZAVA o grande escritor
espanhol Don Francisco
Quevedo. Como, ao ditar o

testamento, se esquecesse de dis­
pôr se havia de acompanhar o

enterro a banda de música do
povo, o notário acercou-se do
moribundo poeta e perguntou-lhe:
- Don Francisco não dispõe

de alguma coisa para a música?
- Ã música! - murmurou Que­

vedo. - A música! Quem a qui­
zer ouvir que a pague!

'"

- Arruamentos, melhoramentos
e caminhos municipais de Vila
Nova de Cacela - No ano de
1959, será dada execução à segun­
da fase da reparação e pavimen­
tacão da E. M. da Manta Rota à
Corte António Martins,' prosse­
guir-se-á o arranjo urbanística do
local onde foram edificadas as es­

colas de ensino primário. '

'

Como melhoramento do mais
alto interesse, prevê-se a constru­
ção do Mercado Municipal, anti­
ga e justa aspiração desta fregue­
sia, em estilo moderno, amplo e

arejado.
Parque de Campismo - Dado

o movimento de campistas que o

Parque de Campismo, instalado
na Mata Nacional, registou duran­
te este ano, pensa a Câmara Mu­
nicipal ampliar e melhorar as ins­
talações actualmente existentes.

Asststéncia - Será iniciado no

anp de 1959 a construção do edi­
fício para o Centro Social Poli­
valente, para o qual a Câmara já
prometeu particlpar com a verba
de 450.000$00, dos quais já foram
entregues 150.000$00.
Instrução-Está a Câmara Mu­

nicipal adquirindo os terrenos pa­
ra a construção de dois edificios
escolares, um em Manta Rota ou­

tro em Santa Rita.
, Pensa-se iniciar, a construção
de um 1.0 andar no edifício para
a Escola Industrial e Comercial,
para fazer face ao posslve! au­
mento da população escolar.

Quartel dos Bombeiros - A
Associação dos Bombeiros Vo­
luntários desta vlla, pensa dar
execução ao projecto mandado
elaborar para a instalação do
seu Quartel.
Cemitério Municipal .... Prevê­

-se para o próximo ano a cons­

trução de mais um agrupamento
de ossaríos,
O número de ossários a cons­

truir será de 500 e o seu custo se­

rá aproximadamente de 50.000$00.

--(-)--

O novo -Plano de Actividades.
prevê para. o ano de 1959 parteA

FELICIDADE não é fruto
que se escolha: ou nasce sã
ou podre.

•

EVITA-SE que as flores mur­
chem rápidamente, misturan­
do na água das jarras, um

pouco de bicarbonato de sódio,
ou pó de carvão, ou ainda um

pouco de cânfora.
Também dá excelente resultado

para revigorar as plantas doentes
ou estimular o desenvolvtmento
das sãs, regar os vasos com água
canforada.

•

'Domingo de 'I?raia
jo, a protectada ponte que
meio rnundo vem falando ...
A ponte, venha a ponte so­

bre o Tejo.
Mas deixamos este pro­

blema eafastamos os nossos

olhos neste domingo de

manhã, neste dia de coníu­
são, Os cacilheiros vão su­

perlotados. Os automóveis
ligam-se desde Lisboa até à

Caparica. As estradas' de
acesso para o sul não che­
gam para a tantos veículos.
E para a foz do rio, até

Cascais, as praias estão su­

perlotadas. Nem a Trafaria

escapa à invasão. Que bela
cidade esta de Lisboa. Ci­
dade de pureza e de traba­
lho também.
Mas ao admirar esta enor­

me confusão de domingo de
praia, desde as escadas ve­

lhas do Cais das Colunas,
medito no benefício q ue é

a ponte, a estrada que se es­

tá construindo ao longo do
rio desde a Cruz Quebrada,
roubando ao Tejo uma faixa
de terra que é também uma

vitória da nossa engenharia.
li que belo não seria se Lis­
boa fosse uma cidade de
duas margens? E o aprovei­
tamento turístico da mar­

hem do sul do Tejo? E tan­
tas outras "bras de enver­

gadura que trariam além do
benefício capital na nossa

indústria turistica, o ele­
mento maior de uma gran­
de cidade europeia.
Lisboa sorri desde o mais

humilde bairro até à praia,
E para norte também o for­
migueiro de gente se delicia
ora no passeios poéticos
atéSintra, ora nos piqueni­
ques até Benfica, Monsan­
to, donde se avista numa

aguarela inconfundível que
é o tio e o verdejante tape­
te de relva até à foz. Por
entre este azul, o Tejo e o

céu português, há uma can­

ção tão lisboeta que o muno

do inteiro canta numa in.

terpretação que nenhuma
outra terá.«.,. enquanto
Lisboa canta •• ,"
Esta é a cidade vista des­

de o Castelo de S. Jorge ou

dos passeios pelas avenidas
amplas do Arreiro ou na

Avenida da Liberdade, sem,
esquecer os bairros típicos
que são a alma e a fama
dos coraçães que a visitam.

Assim é Lisboa em do­

mingo de praia, em dia fes­
tivo.Lisboade-quem a admi­
ra ou numa esplanada es­

pera o jornal da tarde que
lhe trás as notícias de todo
o murido e donde partem no­

tícias para todo o mundo.

Pranclsco Gota

(Conclusão da 1." pâglna)

pelo percurso à sorte do que
lhes poderá acontecer. Os
combóios apinhados degen­
te até porta fora, delizam
suavemente - rumo Algés,
Paço de Arcos, Estoril ou
até . Cascais. Nem uma só

pessoa deixa de ir, expor-se
ao sol q ue sorri logo que a

cidade se levanta ..•
E toda amargem direita

do Tejo, desde Vila Franca
de Xira a Cascais é- uma
roda de viva de bichas enor­
mes. Uns ocupam as suas

em barcações de recreio, pe­
quenos veleiros, Tejo den­
tro ao sabor da corren te e

da brisa Atlântica. Outros
há que procuram a Caparia
ca, esse orgulhoso areal que
é a maior praia da Europa.
Pinheiros, cam po, praia é
tudo que contem esta famo­
sa estância da Caparica,
E que não seria se os

transportes fossem mais

assegurados, com mais faci­
lidades de deslocação? En­
frenta-se assim a necessi­
'dade da ponte sobre o Te-

O, CICERONE: - Este castelo
tem-se conservado assim há
seiscentos anos. Nem uma

pedra aqui se mudou, nada foi
alterado, nada substituido.
A visitante: - Humi O senhorio

deve ser o mesmo lá da minha
casal

.'

O DESPREZO é u m a pílula
amarga que se pode engulír,
mas que se não pode masti­

Slar sem fazer caretas.
•

NUNCA o rádio .pcderá substl­
tuir o jornal. Ninguém pode­
embrulhar os sapatos com o

rAdio,
'

,

..

HÁ mulher'es que para chama­
rem a atenção são capazes
de sair il rua sem pintura.

O Sputnik I I I passou por Lis­
boa. Ninguém o viu nem o ouvíu,
O seu já mundialmente conhecido
«bip-bip» foi registado, apesar de
muito fraco, no Centro de Ftsca­
lização Radioeléctrica do Sul dos
C. T. T. (posto de escuta de Pon­
te de Agua), na pretérita segun­
da-feira, às 15 e 58 (TMG).

CASAMENTO ELEGANTE

No passado domingo celebrou­
-se, na igreja da Penha de Fran­
ça, o enlace matrimonial do nos­

so estimado amigo e assinante do
nosso jornal, na capital, sr, Fer­
nando Rocha Gomes, Iuncíonãrio
na ••Socíedade Central de Cerve­
jas», filho da sr,a D. Maria Hen-

'fudo ItO munao se esvai
Até a própria raeão¡
S ó não se esvai a lembrança
Que eu trago no coraçâot

Visado pela Comissio de Censura

•

FESTEJOS EM CACELA
EM HORIR' DE H. S. D8 RSSOHpRO
No formoso local de. Cacela,

donde se avista um dos mais lin­
dos panoramas da nossa Provín­
cia, reaíísam-se hoje, os habituais
festejos em honra de N; S. da
Assunção. ,

Do pograma salientamos às 12
horas missa, il tarte abertura da
quermesse, corridas de bicicletaa,
cocanha e corridas de canoas às
19 'horas imponente' procissão
com a veneranda imagem'de N.
S. da Assunção. Depois do reco'

Iher haverá queima de fogos e

concerto pela Banda de Tavira.

É PELA - SUA eONeENTRAçÁO
E PELO SEU PREÇO, O ADUBO

«NOTICIAS DO ALGARVE»)
,VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE "

MAIS -INDleADOFOSFATADO

PARA 'A 'sIlui I pro�&¡,i uNoUcial 40 £lIma"

CULTURA DOS CEREAIS RADIOS E TELEV'ISÓRES
No�C'MENC

MODELOS ... 1969

Produ}!idos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som,
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av, da República, 66 - Telef. 76

Vila Real de Santo Ant6nlo

COMP INRI! UNIÃO FABRIL
Depósitos e Rev.endedores em todo o Pals
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